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RESUMO 

 

Este trabalho objetivou avaliar o desenvolvimento das espécies arbóreas submetidas ao 

plantio em linhas na Área de Preservação Permanente do Rio Amambai, município de 

Amambai, MS e com isso, fornecer indicadores para o monitoramento da técnica 

utilizada. Para implantação do experimento realizou se limpeza prévia em área total, 

através de capina mecânica, coveamento manual e mecanizado, e adubação sob 

cobertura (110 g de NPK 4-28-6 por planta). Foram plantadas 242 mudas de 25 espécies 

arbóreas nativas, em uma área de 1520m
2
 em linhas com espaçamento de 3 x 2 m, 

dispostas em linhas de preenchimento com espécies pioneiras de rápido crescimento e 

copa densa; e linhas de diversidade, com as outras espécies, pioneiras e não-pioneiras. 

Das 242 mudas plantadas na área de preservação permanente, 122 mudas, ou seja, 

50,41% morreram durante a segunda e terceira avaliações. Essa taxa de mortalidade 

mostra que algumas espécies apresentaram baixa tolerância a geada, fator que 

influenciou negativamente nas mesmas. As espécies que mais se desenvolveram foram a 

Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong e Albizia lebbeck (L.) Benth., atingindo 

mais de 2 metros em menos de 1 ano. Observou-se que houve rápido crescimento em 

altura dos indivíduos plantados, 11 meses após o plantio, demonstrando que a ação de 



restauração adotada está sendo eficaz no que diz respeito ao estabelecimento dos 

indivíduos na área. 

 

Palavras-chave: Área degradada, salto do Itú, restauração e sucessão ecológica. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Apesar de desempenhar um importante papel ambiental as áreas de preservação 

permanente definida pelo Código Florestal – Lei Nº 12.651, de 25 de maio de 2012, 

como: área protegida, coberta ou não por vegetação nativa, com a função ambiental de 

preservar os recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica e a biodiversidade, 

facilitar o fluxo gênico de fauna e flora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das 

populações humanas, vem sendo gradativamente devastadas, para dar lugar a expansão 

da fronteira agrícola (LIMA, 2009). 

A exploração desordenada dos recursos naturais tem gerado a degradação de 

áreas em quase todo o território nacional (FERREIRA, 2000). Contudo, são 

tradicionalmente eliminadas para dar lugar a núcleos urbanos ou atividades 

agropecuárias (ROZZA et al., 1992). 

 As matas ciliares, vegetação essencial à manutenção do equilíbrio do ambiente, 

foram as que mais sofreram com a ocupação de áreas agrícolas. A sua preservação e 

recuperação são extremamente importantes, tornando-se fundamental o manejo 

adequado destes ambientes (RODRIGUES et al., 2004). Essas formações florestais 

funcionam como filtros, retendo defensivos agrícolas, poluentes e sedimentos que 

seriam transportados para os cursos d'água. São importantes também como corredores 

ecológicos, ligando fragmentos florestais e, portanto, facilitando o deslocamento da 

fauna e o fluxo gênico entre as populações de espécies animais e vegetais (METZGER 

et al., 1998; JOLY et al., 2004).  

Entende-se como restauração o processo de assistência à recuperação de um 

ecossistema que foi degradado, „danificado ou destruído‟ (AB‟SABER, 2004). A 

atividade de “restauração” esta relacionada à restituição de um ecossistema ou de uma 

população silvestre degradada a uma condição não degradada, que pode ser diferente de 

sua condição original (REIS, 2003). O processo de restauração implica em conseguir 

estabelecer e manter uma cobertura florestal que garanta sombra permanente na 

superfície do solo e fechamento das clareiras (GANDOLFI, 2007). 



A velocidade de regeneração da floresta tropical depende da intensidade e do 

tipo de perturbação sofrida (SOUZA, 1994). Para restauração de floresta em área ciliar, 

em um tempo relativamente curto, devem-se adotar técnicas que acelerem a sucessão, 

como a regeneração artificial, que consiste na adoção de um conjunto de medidas 

voltadas a acelerar o processo natural de sucessão em direção ao estágio climático, 

visando sempre à redução dos custos envolvidos em tal processo (CHAVES, 2007). O 

tempo é um fator limitante para essa regeneração e está intimamente relacionado com o 

nível de degradação (MALAVASI, 1977; GASPARINO et al., 2006).  

A restituição de um ambiente degradado é um processo bastante complexo, 

cabendo ao restaurador promover “gatilhos ecológicos” que acelerem a sucessão natural 

(BECHARA, 2006). A restauração ecológica é realizada por meio da restituição 

artificial dos sistemas ecológicos, com o desafio de iniciar um processo de sucessão 

ecológica o mais semelhante possível com os processos naturais, formando 

comunidades que tendam a uma rápida estabilização (REIS et al., 2003). 

Dependendo do grau de degradação, técnicas simples podem ser empregadas 

para a recuperarar vegetação ciliar, como a regeneração natural da vegetação que é o 

procedimento mais econômico para recuperar áreas degradadas (SEITZ, 1994; 

FERREIRA, 2000). A restauração representa o restabelecimento da biodiversidade, da 

estrutura e das funções de ecossistemas que apresentam ainda um nível suficiente de 

resiliência (ARONSON et al., 1995; SMITH, 1980; KAGEYAMA; GANDARA; 2000). 

A técnica de plantio total composto de espécies nativas, conforme MELOTTO et 

al. (2009) mantém, embora parcialmente, os processos que caracterizam a eficiência de 

conservação ambiental dos sistemas florestais naturais. A escolha adequada das espécies 

arbóreas nativas a serem implantadas na restauração de áreas alteradas, por meio da 

adaptabilidade das espécies às diferentes condições hídricas dos solos, proporcionando 

melhor estabelecimento das plântulas, desenvolvimento e sobrevivência (CURCIO et al, 

2007).  

Um fator importante na recuperação de matas ciliares esta relacionado a seleção 

das espécies nativas de acordo com seu estádio sucessional, crescimento e sobrevivência 

em condições de campo. Baseado na dinâmica de regeneração natural em clareiras na 

mata sugere-se que os plantios sejam heterogêneos, combinando espécies dos diferentes 

estádios de sucessão: pioneiras, secundárias e clímax (DURIGAN, NOGUEIRA, 1990; 

GLUFKE, 1999). Outro fator importante para o crescimento das árvores é o 

espaçamento definido entre elas, diretamente relacionado à disponibilidade de luz, água 



e nutrientes. Ao se associar espécies em plantios mistos é importante conhecer o estágio 

sucessional de cada espécie e a interação entre elas, onde as pioneiras, de estágio inicial 

de sucessão, podem favorecer o crescimento das de estágio sucessional avançado (não 

pioneiras), estas que têm melhor crescimento em ambiente sombreado (PIÑA-

RODRIGUES, 1997). A consorciação de espécies pode ser pela mistura de diversas 

espécies diferentes grupos de espécies desempenham diferentes papéis de sombreadoras 

ou sombreadas (KAGEYAMA, 1989). Plantio de mudas no sistema de regeneração 

natural, artificial e misto são técnicas passíveis de serem adotadas para a recuperação da 

vegetação de áreas degradadas (FELFILI et al., 2002).  

 Dessa forma este trabalho teve por objetivo avaliar o desenvolvimento das 

espécies arbóreas submetidas ao plantio em linhas na Área de Preservação Permanente 

do Rio Amambai, município de Amambai, MS e com isso, fornecer indicadores para o 

monitoramento da técnica utilizada. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Área de estudo 

O experimento foi realizado em uma Área de Preservação Permanente localizada 

do Assentamento Guanabara entre as coordenadas 22° 57‟50.80”S E 54°34‟58.94”W, 

próximo ao Salto do Itu, no município de Amambai, MS. 

Segundo o Caderno Geoambiental da Secretaria de Estado de Meio Ambiente, 

do Planejamento da Ciência e Tecnologia – SEMAC (MATO GROSSO DO SUL, 

1990) o solo predominante na região é o neossoloquartzarênico de baixa fertilidade 

natural, são solos pouco desenvolvidos, profundos ou muito profundos, excessivamente 

drenados, mas com baixa capacidade de retenção de água. A vegetação natural faz parte 

dos domínios da Mata Atlântica (RBMA, 2004) e, de acordo com VELOSO et al., 

(1991) classifica-se como Floresta Estacional Semidecidual Submontana ribeirinha. 

 

Preparo da área e plantio 

Para implantação do experimento realizou se limpeza prévia em área total, 

através de capina mecânica, coveamento manual e mecanizado, e adubação (110 g de 

NPK 4-28-6 por planta). Foram plantadas 242 mudas de 25 espécies arbóreas nativas 

(Quadro 1), em uma área de 1520m
2
 em linhas com espaçamento de 3 x 2 m, dispostas 



em linhas com espécies pioneiras de rápido crescimento e copa densa e não-pioneiras, 

segundo NAVE e RODRIGUES (2007) e GANDOLFI & RODRIGUES (2007).  

 

Quadro 1 – Lista de espécies implantadas no experimento, com sua respectiva sucessão 

ecológica, (P) pioneira, (S) secundária, (SI) secundária inicial, (ST) secundária tardia.  

Família Espécie Nome Popular Sucessão 

Ecológica 

Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva 

Allemão 

Aroeira ST 

 Lithraea molleoides (Vell.) 

Engl. 

Aroeirinha P 

Apocynaceae Aspidosperma parvifolium 

A. DC 

Guatambu P 

 Tabernaemontana 

fuchsiaefoliaA. DC. 

Leiteiro P 

Bignoniaceae Handroanthus impetiginosus 

(Mart. ex DC.) Mattos 

Ipê Roxo S 

 Handroanthus chrysotrichus 

(Mart. ex A. DC.) Mattos 

Ipê-amarelo P 

 Tabebuia roseoalba (Ridl.) 

Sandwith 

Ipê-branco S 

Euphorbiaceae Sapium haematospermum 

Müll. Arg. 

Leiteiro P 

Fabaceae Pterogyne nitens Tul. Amendoim bravo P 

 Anadenanthera colubrina 

(Vell.) Brenan 

Angico SI 

 Hymenaea courbaril L. Jatobá ST 

 Machaerium acutifolium 

Vogel 

Jacarandá do mato P 

 Enterolobium 

contortisiliquum (Vell.) 

Morong 

Tamboril P 

 Inga vera Willd. Ingá SI 



Família Espécie Nome Popular Sucessão 

Ecológica 

 Albizia lebbeck (L.) 

Benth. 

Ébano-oriental P 

 Peltophorum dubium 

(Spreng.) Taub. 

Canafistula P 

Malvaceae Guazuma ulmifolia Lam. Mutambo P 

Meliaceae Cedrela fissilis Vell. Cedro SI 

Myrtaceae Eugenia uniflora L. Pitanga SI 

 Myrciaria glazioviana 

(Kiaersk.) G. M. Barroso 

exSobral 

Cabeludinha ST 

 Psidium guajava L. Goiaba P 

Primulaceae Myrsine guianensis (Aubl.) 

Kuntze 

Capororoca P 

Sapindaceae Allophylus edulis (A. St.-

Hil., A. Juss. &Cambess.) 

Hieron. exNieder 

Cancun P 

Solanaceae Solanu mlycocarpum  A. St. 

– Hill. 

Lobeira P 

Urticaceae Cecropia pachystachya 

Trécul. 

Embaúba P 

 

Quatro meses após, foi realizada a primeira manutenção (coroamento de mudas), 

a adubação de cobertura (110g de NPK 20-20-20 por planta), a avaliação do número de 

indivíduos sobreviventes bem como as medidas de circunferência e altura de todos os 

indivíduos sobreviventes. Estas mesmas medições foram realizadas nos meses de Abril 

(7 meses após o plantio) e agosto (11 meses após o plantio). O índice de sobrevivência 

das mudas foi calculado por meio do percentual entre número de sobreviventes em 

relação ao número total de mudas plantadas. Para testar se a quantidade de espécies e o 

número de indivíduo eram satisfatório, aplicou-se o índice de diversidade de Índice 

Shannon-Wiener H' e Equabilidade. 



 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram plantadas 25 espécies arbóreas distribuídas em 242 indivíduos em uma 

área de 0,152 hectares. Considerando a Resolução SMA 08 de 2008, de São Paulo como 

referência para a riqueza de espécies florestais nativas em projeto de restauração (80 por 

hectare) (BRASIL, 2008), bem como o tamanho da área, a quantidade de espécies pode 

ser satisfatória, desde que no restante da área que ainda necessita sofrer intervenção de 

restauração faça-se se o incremento das demais espécies. 

 Quanto à avaliação sobre a quantidade de espécies e o número de indivíduos, 

obteve-se respectivamente, os valores de 2,972 e 0,912, sendo esses considerados 

satisfatórios. Estes resultados atendem os valores de amplitude comumente observados 

para os valores de H‟ (2,99 a 4,45) e J‟ (0,57 a 0,90) constatados em outros estudos em 

matas ciliares (SAMPAIO et al., 2000; NÓBREGA et al., 2001; GUARINO e 

WALTER, 2005; TEIXEIRA e RODRIGUES, 2006; MATOS e FELFILI, 2010; 

FONTES e WALTER, 2011). 

 Com relação à porcentagem de sobrevivência das 242 mudas plantadas na área 

de preservação permanente, na primeira avaliação a taxa de sobrevivência foi quase de 

100% onde somente um indivíduo de ipê branco morreu. Na segunda avaliação houve 

uma média de sobrevivência de 98% e na terceira a média de sobrevivência foi de 

56,87%. No quadro 2 encontra-se o número de indivíduos bem como a taxa de 

sobrevivência das espécies implantadas por tempo de avaliação. 

 

Quadro 2 – Numero de indivíduos e taxa de sobrevivência por espécies nos três 

períodos de avaliação no plantio total implantado na Área de Preservação Permanente 

do Rio Amambai, Município de Amambai, MS: NI – Número de Indivíduos plantados; 

AVA - avaliação. 

 

    Taxa de sobrevivência 

Espécies NI 1ª AVA 2ª AVA 3ª AVA 

Albizia lebbeck (L.) Benth. 4 100% 100% 100% 

Allophylus edulis (A. St.-Hil., A. Juss. 

&Cambess.) Hieron. exNieder 

1 100% 100% 100% 



    Taxa de sobrevivência 

Espécies NI 1ª AVA 2ª AVA 3ª AVA 

Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan 8 100% 85,71% 71,42% 

Aspidosperma parvifolium A. DC 12 100% 100% 41,66% 

Cecropi apachystachya Trécul 25 100% 100% 52% 

Cedrela fissilis Vell. 5 100% 80% 40% 

Enterolobium contortisiliquum (Vell.) 

Morong 

8 100% 100% 81,81% 

Eugenia uniflora L. 10 100% 100% 70% 

Guazuma ulmifolia Lam 24 100% 100% 41,66% 

Handroanthus chrysotrichus (Mart. ex A. 

DC.) Mattos 

3 100% 100% 66,60% 

Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) 

Mattos 

7 100% 100% 42,85% 

Hymenaea courbaril L. 17 100% 100% 58,82% 

Inga vera Willd. 6 100% 100% 50% 

Lithraea molleoides (Vell.) Engl. 8 100% 100% 62,50% 

Machaerium acutifolium Vogel 2 100% 100% 100% 

Myracrodruon urundeuva Allemão 27 100% 100% 48,14% 

Myrciaria glazioviana (Kiaersk.) G.M. 

Barrosoex Sobral 

6 100% 100% 100% 

Myrcine guianensis (Aubl.) Kuntze 17 100% 100% 13,33% 

Peltophorum dubium (Spreng.) Taub 6 100% 100% 50% 

Psidium guajava L. 5 100% 100% 20% 

Pterogyne nitens Tul. 11 100% 100% 71,42% 

Sapium haematospermum Müll. Arg. 3 100% 100% 25% 

Solanum lycocarpum A. St.-Hil 2 100% 100% 100% 

Tabebuia roseoalba (Ridl.) Sandwith 9 88,88% 88,88% 77,77% 

Tabernaemontana fuchsiaefolia A. DC. 13 100% 100% 25% 

A baixa taxa de mortalidade observada nos primeiros 7 meses superaram os 

dados da literatura que apontam uma taxa de mortalidade aceitável de 10% (ALMEIDA, 

2005).    



 Contudo na 3° avaliação a taxa de sobrevivência foi de apenas 56,87%. Este fato 

se deve provavelmente as geadas e a escassez de chuva que aconteceram neste período. 

Na figura 1 é possível observar a taxa de sobrevivência sendo afetadas pelos fatores 

climáticos. 

 

Figura 1 – Dados climáticos (Guia Clima - EMBRAPA CPAO, 2013) e taxa de 

sobrevivência das mudas nos períodos de avaliação no plantio total implantado na Área 

de Preservação Permanente do Rio Amambai, Município de Amambai, MS. 

 

Segundo a ferramenta Guia Clima, da Embrapa Agropecuária Oeste, a 

temperatura mínima registrada para os dias 23 a 25 de julho de 2013 foram 

respectivamente 1, 4; -0,7 e -0,5°C.  Estas geadas ocorridas neste período levou a morte 

do grande número de mudas observadas na terceira avaliação. Esse resultado tambem 

foi relatado por VIEIRA et al. (2003), encontrando índice de sobrevivencia de mudas 

entre 5 e 95 % após geada. 

Apesar disso, algumas espécies como Myrciaria glazioviana (Kiaersk.), Albizia 

lebbeck  (L.) Benth., Allophylus edulis (A. St.-Hil., A. Juss. & Cambess.) Hieron. ex 

Nieder e Machaerium acutifolium Vogel foram toleratesàs baixas temperaturas. Desta 

forma,  estas espécies devem ser incluídas nos projetos de restauração em áreas com 

condições edafoclimáticas semelhantes.  

Outras espécies como Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong, Tabebuia 

roseoalba (Ridl.) Sandwith, Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan, Pterogyne 

nitens Tul., Cecropia pachystachya Trécul, Hymenaea courbaril L.Eugenia uniflora 

L.Lithraea molleoides (Vell.) Engl., Inga vera Willd, Peltophorum dubium (Spreng.) 



Taub e Handroanthus chrysotrichus (Mart. ex A. DC.) Mattomantiveram taxa superior 

a 50% de sobrevivencia após a geada. 

As espécies menos tolerante a geada foram  Myrcine guianensis (Aubl.)Kuntze, 

Psidium guajava L. e Tabernaemontana fuchsiaefolia A. DC, as quais apresentaram 

taxas de sobrevivência de 13,33%, 20% e 25%, respectivamente. Estas devem ser 

implantadas de preferencia com algum tipo de protetor  em áreas sujeitas a geadas. 

É importante destacar que cada espécie apresenta um comportamento em relação 

à geada, pois a mesma causa a formação de cristais de gelo em seu interior, levando a 

uma desidratação de suas células (SALISBURY, ROSS, 1994). Portanto, pressupõe se 

que cada espécie reage de maneira diferente sob essas condições. Assim, em trabalhos 

de restauração ecológica devem ser considerado os aspectos eco-fisiológicos ligados ao 

crescimento, adaptação e recuperação da planta após fenômenos temporais como 

enchentes, secas e geadas conforme sugerido por BARBOSA et al. (1992) 

 De acordo com BELLOTTO et al., (2009), a taxa de mortalidade acima de 10% 

de indivíduos mortos é indicativo de que a área demanda de ações imediatas de 

correção. Neste contexto, o presente estudo revelou a necessidade de intervenções na 

área, como o replantio das espécies mortas. No quadro 3 encontram-se as médias da 

altura e diâmetro por espécie durante as três as avaliações.  

 

Quadro 3 – Médias da altura e diâmetro em centímetro por espécies nas três avaliações 

no plantio total implantado na Área de Preservação Permanente do Rio Amambai, 

Município de Amambai, MS. 

  1ª AVA 2ª AVA 3ª AVA 

Espécies Altura Diâm. Altura Diâm. Altura Diâm. 

Albizia lebbeck (L.) Benth. 125 2,14 216,25 3,31 70 0,37 

Allophylus edulis (A. St.-Hil., A. Juss. 

& Cambess.) Hieron. exNieder 
52 0,45 73 0,52 51 0,17 

Anadenanthera colubrina (Vell.) 

Brenan 
52,38 0,43 30,89 0,49 81,67 0,32 

Aspidosperma parvifolium A. DC 28,17 0,29 32,25 0,36 64,4 0,3 

Cecropia pachystachya Trécul 50,72 0,68 63,88 0,94 171,57 0,71 

Cedrela fissilis Vell. 26,6 0,31 127,5 0,67 18,5 0,14 

Enterolobium contortisiliquum (Vell.) 124,25 2,42 226,88 3,89 61,77 0,7 



Morong 

Eugenia uniflora L. 29,1 0,3 35,1 0,36 81 0,29 

Guazuma ulmifolia Lam 50,63 0,72 65,58 0,97 82,62 0,42 

Handroanthus chrysotrichus (Mart. ex 

A. DC.) Mattos 
33,67 0,39 37,33 0,47 38,5 0,2 

Handroanthus impetiginosus (Mart. ex 

DC.) Mattos 
37,43 0,4 33,17 0,8 72 0,39 

Hymenaea courbaril L. 33,35 0,3 39,18 0,35 40,2 0,18 

Inga vera Willd. 56,83 0,46 45,43 0,54 84,33 0,49 

Lithraea molleoides (Vell.) Engl. 41,38 0,48 50,25 0,61 36,75 0,18 

Machaerium acutifolium Vogel 22,5 0,36 32 0,44 81 0,26 

Myracrodruon urundeuva Allemão 49,74 0,68 70,63 0,95 260,25 1,91 

Myrciaria glazioviana (Kiaersk.) G. 

M. Barrosoex Sobral 
27,83 0,61 64,71 0,58 40,33 0,16 

Myrcine guianensis (Aubl.) Kuntze 24,53 0,25 28,24 0,3 39,87 0,24 

Peltophorum dubium (Spreng.) Taub 48,4 0,68 38,8 0,79 40 0,22 

Psidium guajava L. 32 0,6 68 0,61 51,67 0,27 

Pterogyne nitens Tul. 44,45 0,5 42,31 0,53 37,43 0,2 

Sapium haematospermum Müll. Arg. 54,33 0,37 31,5 0,34 130 0,33 

Solanum lycocarpum A. St.-Hil 71,5 0,53 70,67 0,48 41,5 0,16 

Tabebuia roseoalba (Ridl.) Sandwith 26,22 0,44 67 0,93 93 0,29 

Tabernaemontana fuchsiaefolia A. 

DC. 
34,77 0,38 61,27 0,65 36,33 0,31 

 

 As espécies que mais se destacaram em altura foram Enterolobium 

contortisiliquum (Vell.) Morong, Albizia lebbeck (L.) Benth., Cecropia pachystachia 

Trécul e Myrarodruon urundeuva Allemão (Figura 2). A diferença na altura observada 

nas duas primeiras espécies se deve a taxa de mortalidade citada anteriormente. 

 

 



 

 

Figura 2 – Médias de altura das nove espécies com maiores valor no plantio total 

implantado na Área de Preservação Permanente do Rio Amambai, Município de 

Amambai, MS. 

 

A espécie Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong, conhecida 

popularmente como tamboril, segundo LIMA et al. (2009) tem atendido a inúmeros 

objetivos que envolvem a recuperação de áreas degradadas por ser pouco exigente 

quanto às características do solo e ter crescimento rápido. Esses mesmos autores, em 

estudos sobre a anatomia ecológica do lenho de E. contortisiliquum (Vell.) Morong 

mencionaram que os mecanismos fisiológicos da planta investem mais em eficiência do 

fluxo hídrico do que na segurança, o que se explica por se tratar de uma espécie 

pioneira. 

Albizia lebbeck (L.) Benth é uma espécie arbórea da família Leguminosae – 

Mimosoideae (Mimosaceae), nativa da Ásia tropical e caracteriza-se por apresentar um 

rápido crescimento, habilidade para fixar nitrogênio e melhorar a estrutura do solo, 

especialmente em áreas degradadas, tendo usos múltiplos e facilidade para consórcio 

com culturas agrícolas (NIELSEN, 1981; LEWIS, 1987) ressalta que, devido ao seu 

amplo cultivo e plasticidade, espalhou-se pelos trópicos.  

As espécies da família Fabaceae em sua maioria são capazes de fixar o 

nitrogênio atmosférico quando em simbiose com rizóbios e em associações com fungos 



micorrízicos, melhorando a eficiência da absorção de água e nutrientes minerais do solo, 

principalmente o fósforo, o nutriente mais importante e limitante em solos tropicais 

(FRANCO et al., 1995). 

Estas duas espécies por sua performance em altura bem como em diâmetro 

(Figura 3) devem sempre compor projetos de restauração em áreas com características 

similares a do presente estudo. FRANCO et al. (1995) também menciona o bom 

potencial de tamboril e recomenda o plantio na revegetação de solos degradados. 

 

Figura 3 - Diâmetros médios das nove espécies com maiores valor no plantio total 

implantado na Área de Preservação Permanente do Rio Amambai, Município de 

Amambai, MS. 

 Cabe ressaltar ainda que estas espécies são pioneiras e segundo GRIS et al. 

(2012) espécies pioneiras se destacam devido a sua robustez, agressividade e caráter 

pioneiro, e são extremamente importantes na etapa inicial do processo de recuperação, 

uma vez que a sua inclusão faz com que o ambiente seja mais favorável para o 

desenvolvimento de espécies secundárias e clímax. Nesse sentido, a utilização de linhas 

de preenchimento e diversidade também pode ser uma alternativa para o favorecimento 

de diversas espécies que apresentam características distintas. 

No presente estudo o crescimento rápido de Myracrodruon urundeuva Allemão 

faz com que se possa considerar como uma espécies pioneira. Contudo, DORNELES et 

al. (2005), BERTONI, DICKFELDT (2007), consideram essa espécie como sendo 

classificada de secundária tardia. Mas também pode ser classificada como 

secundária/pioneira antrópica: espécies secundárias e normalmente raras na floresta 

primária, mas que em áreas antrópicas fazem o papel de pioneiras (BERTONI, 



DICKFELDT, 2007 apud KAGEYAMA et al., 1994). ALVES et al. (2003) mencionam 

a Myracrodruon urundeuva Allemão  como sendo uma espécie clímax.  

A Aroeira também apresentou bons resultados para altura e diâmetro como 

observado nas figuras 2 e 3. Esta espécie tem sido citada por vários autores pela sua 

capacidade de ocupação de áreas antropizadas, sendo facilmente encontradas em beiras 

de estradas nas regiões endêmicas. Tem grandes potenciais para utilização na 

recuperação de áreas degradadas. Sua produção de frutos e sementes é abundante, tem 

dispersão anemocórica, ou seja, seus frutos são transportados pelo vento, crescimento 

rápido e sua utilização em áreas a serem recuperadas também poderá auxiliar na 

proteção da espécie contra sua extinção, visto que historicamente é uma espécie de 

exploração de seus estoques naturais, não existindo ainda a cultura de seu plantio em 

maior escala (DORNELES et al. 2005; FREITAS et al. 2006; BERTONI, 

DICKFELDT, 2007 

 O numero de espécies plantadas, é satisfatório considerando o tamanho da área. 

Os dados da taxa de mortalidade demonstram que é necessário aumentar as ações de 

manutenção e manejo, como o replantio de mudas. A geada ocorrida nos meses de julho 

e agosto de 2013 foi a grande responsável pela alta taxa de mortalidade na área avaliada. 

Observa-se que houve rápido crescimento em altura dos indivíduos plantados, 11 meses 

após o plantio, demonstrando que a ação de restauração adotada está sendo eficaz no 

que diz respeito ao estabelecimento dos indivíduos na área. 
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